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Resumo: Esse trabalho objetiva fazer uma análise do território de Irapuan Pinheiro-CE. 

A discussão começa com sua ocupação e emancipação política em 1988, ademais, a 

discussão do espaço pós-emancipação também se faz presente, tendo como foco o poder 

local desencadeando inúmeras transformações e metamorfoses espaciais que resultaram 

na aquisição de cidadania. Os procedimentos metodológicos incluíram: revisão 

bibliográfica sobre a rede urbana cearense, pequenas cidades, história e geografia local; 

análise de documentos; entrevistas com antigos moradores, políticos e ex-políticos; 

levantamento de dados estatísticos; visitas de campo; produção de mapas com os dados 

coletados. Nesse sentido, a pesquisa concluiu que com a emancipação do município 

ocorreram inúmeras melhorias relacionadas à aquisição da cidadania e de objetos 

geográficos no território. No entanto, percebe-se também um município dependente de 

receitas externas, do setor público e dos municípios vizinhos, com práticas de clientelismo 

político, impedindo, assim, a cidadania plena. 
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1. Introdução 
O município de Deputado Irapuan Pinheiro está localizado na macrorregião 

cearense do Sertão Central, possui uma população estimada de 9.698 habitantes (IBGE, 

2021), sua divisão político-administrativa é contemplada por seis distritos (sede, Betânia, 

Baixio, Aurora, Maratoan e Velame). No distrito-sede encontra-se um incipiente 

comércio e a oferta de alguns serviços públicos de saúde, educação, segurança além do 

poder político o que o torna uma centralidade polarizando as regiões do município. 

As características supracitadas se tornaram mais presentes nesse espaço a partir 

do processo de emancipação política ocorrido em 28 de abril de 1988, quando o então 

Distrito de Tataíra e alguns sítios dos distritos de Assunção e São José desmembraram-se 
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de Solonópole formando o município de Deputado Irapuan Pinheiro. Esse fato histórico 

será tratado nesse trabalho como um marco divisório para entender as mudanças espaciais 

que ocorreram de forma gradativa e que culminou na presença dos objetos geográficos 

espacializados atualmente, sobretudo na sede e nos distritos de Betânia e Baixio.  

Ao abordar os moradores mais antigos de Irapuan Pinheiro, os relatos e a descrição 

do espaço pré-emancipação são unânimes: um lugar carente de infraestruturas, com um 

comércio pouco desenvolvido, economia baseada na agricultura e serviços públicos 

praticamente inexistentes, tendo que se deslocar para a Sede de Solonópole (em média 60 

km de distância) para ter acesso aos mais básicos serviços como consultas médicas, 

pequenas cirurgias, ocorrências jurídicas, dentre outros. 

De acordo com Santos (1988, p. 5): “Os elementos do espaço seriam os seguintes: 

os homens, as firmas, as instituições, o chamado meio ecológico e as infraestruturas”. 

Dessa forma, com as contribuições teóricas de Santos pretende-se nesse trabalho estudar 

as mudanças espaciais que aconteceram de forma gradativa após o processo de 

emancipação política, usando as categorias de análise supracitadas para responder 

questionamentos como: Quais fatores levaram à ocupação e ao povoamento do antigo 

povoado de São Bernardo? Como se configurava o cotidiano dos habitantes desse 

povoado antes do processo de emancipação política? Quais as razões sociais, políticas e 

geográficas da ausência de políticas públicas nesse lugar? Quais os interesses e os agentes 

envolvidos no processo de emancipação política? De que forma a emancipação política 

trouxe mais cidadania para os munícipes do novo município? Como o poder local atua e 

influencia a dinâmica social e econômica de Irapuan Pinheiro-CE? Dentre outros 

questionamentos. Tendo como premissa a influência do poder local nesse processo com 

recorte temporal enfocado entre 1988 a 2024 para compreender o papel da emancipação 

política e o caráter gradativo dessas metamorfoses. 

 

2. Objetivo 

 Analisar as metamorfoses espaciais no espaço de Deputado Irapuan Pinheiro-CE 

a partir da influência do poder local nesse processo. 



 

 

3. Metodologia 
A metodologia da pesquisa envolve revisão bibliográfica sobre Pequenas Cidades, 

Rede urbana cearense e história e geografia local. Além disso, serão realizadas entrevistas 

com moradores antigos da cidade, historiadores, políticos e outros munícipes que possam 

contribuir para essa pesquisa. Ademais, pretende-se buscar registros documentais para 

confirmar as hipóteses e as informações coletadas a partir das entrevistas. 

Para essa pesquisa algumas categorias de análises e conceitos utilizados na ciência 

geográfica são de profunda importância. Tais como território. Lugar. Cidadania, 

metamorfoses espaciais, poder local, emancipação política, centralidade, patrimônio, 

memória, entre outros. Sobre este último salienta Abreu (1998, p.87):  

É através da recuperação das memórias coletivas que sobraram do 

passado (estejam elas materializadas no espaço ou em documentos), e 

da preocupação constante em registrar as memórias coletivas que ainda 

estão vivas no cotidiano atual da cidade (muitas das quais certamente 

fadadas ao desaparecimento) que poderemos resgatar muito do passado, 

eternizar o presente, e garantir às gerações futuras um lastro de memória 

importante para a sua identidade. 

 

Munido desses referenciais, posteriormente, será feita uma análise e melhor 

organização de tudo o que foi coletado em campo e nas leituras, bem como, das pesquisas 

de autoria própria já realizadas pelo autor (artigo científico e monografia) para assim 

concluir os objetivos do projeto e entender de forma mais ampla como ocorreram as 

mudanças espaciais e outros fenômenos no território. 

4. Resultados  
O distrito de São Bernardo (atual município de Dep. Irapuan Pinheiro) foi 

incorporado de maneira periférica à lógica de exploração no interior cearense, também 

tendo como atividades econômicas principais aquelas associadas ao binômio gado-

algodão.  A ocupação desse espaço se deu inicialmente às margens do Riacho do Sangue, 

que no final do século XVII se tornou um ponto de parada para fazendeiros da Região do 

Cariri que visavam descansar nessas terras, alimentar e saciar a sede do seu gado, 

(Pinheiro, 2019). 



 

Segundo relatos, desde seu povoamento até a emancipação política, a ausência de 

políticas públicas e de infraestruturas era imensa. A primeira rua pavimentada construída 

em Tataíra (Antigo povoado de São Bernardo) ocorreu apenas na década de 1970, na 

Gestão da Prefeita Suelly Pinheiro (1973-1977); a energia elétrica chegou ao distrito 

também nesse período.Os agentes políticos de Solonópole dificilmente visitavam o 

distrito ou alocavam recursos. A maioria dos moradores relatam que o lugar só era 

lembrado em períodos de Pleito, sendo o reflexo da ausência do Estado em Tataíra.  

No distrito ruralizado de Tataíra inexistiam espaços públicos de lazer, a exceção 

da igreja matriz (construída ainda no século XVIII) e sua praça construída na década de 

1970; a escola estadual e o posto de saúde estavam muito aquém da crescente demanda.  

Essa realidade ocasionou em várias lideranças locais o interesse por desmembramento do 

distrito e a criação de um novo município. Os conchavos, acordos com lideranças 

regionais e elites locais foram essenciais para que o processo de emancipação política 

obtivesse êxito (Pinheiro, 2009). 

A emancipação política descentralizou o poder político, criando um novo poder 

local que a partir dos recursos advindos de repasses federais e estaduais pôde agir de 

forma mais efetiva que a prefeitura de Solonópole. Proporcionando infraestruturas, 

políticas públicas e movimentando a dinâmica socioeconômica do espaço estudado. 

Por se tratar de uma pequena cidade, a prefeitura municipal é o grande agente 

modelador das dinâmicas espaciais, sociais e econômicas. A partir da construção de 

infraestrutura, de políticas públicas, de empregos movimentando a economia do 

município. Em outro ponto, como já citado anteriormente, a criação desse poder local 

proporcionou numerosas práticas clientelistas e coronelista típicas da política de cidades 

do interior brasileiro, dentre as quais: benefícios pessoais em troca de apoio político, 

beneficiamento de pessoas aliadas ao poder, políticas assistencialistas, dentre outras.  

A intenção da pesquisa e mais especificamente do produto desse trabalho é gerar 

não apenas conhecimentos histórico e geográfico aos estudantes do município, mas 

também promover uma educação voltada para a cidadania, do conhecimento dos seus 

direitos e deveres, de como era a ausência disso antes da emancipação e quais as funções 



 

do Estado em todas as esferas, sobretudo a esfera local.  Afim de tornar estudantes mais 

críticos e questionadores de sua realidade.  

 

5. Conclusão  
 

A análise da formação e das transformações espaciais de Deputado Irapuan Pinheiro-

CE evidencia o papel fundamental do poder local na promoção de mudanças 

socioespaciais após a emancipação política em 1988. A criação do município permitiu a 

chegada de infraestrutura, a ampliação de serviços e o fortalecimento da cidadania, ainda 

que de forma gradativa e marcada por desafios típicos das pequenas cidades brasileiras. 

Ao mesmo tempo, a pesquisa demonstra que o município, embora tenha avançado 

em termos de acesso a serviçoos, permanece dependente de repasses externos e carrega 

práticas políticas clientelistas e coronelistas, que limitam o exercício pleno da cidadania. 

A dinâmica espacial de Irapuan Pinheiro, portanto, é resultado da interação entre agentes 

locais e o poder público, inseridos em um contexto mais amplo de desigualdade regional.  

Compreender essas metamorfoses espaciais contribui para uma reflexão crítica sobre 

o papel do Estado, dos agentes políticos e da sociedade civil na construção de espaços 

mais justos e democráticos, reforçando a importância da memória coletiva como 

instrumento de preservação identitária e de estímulo à participação cidadã. 
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